1) O problema de Marx:
a) Uma empresa/região/nação não consegue vender (realizar sua produção) se não for competitiva. Não pode ser competitiva sem aumentar a produtividade. Não pode aumentar a produtividade (número de unidades produzidas / horas trabalhadas) sem negar trabalho.  Quanto mais acelerada a negação do trabalho, mais esta é absoluta (e não apenas relativa).

b) A negação absoluta do trabalho deprime o mercado interno imediatamente (supondo o salário constante), podendo colocar o sistema em crise aberta se a taxa de salário for diminuída. A tentativa de resolver o problema de mercado exportando conduz ao um dilema: o que importa, ou exporta (ocupando o parco mercado interno do exportador), ou vê sua própria indústria local destruída, perdendo capacidade de importar. 

2) O problema de Marx à luz de North;

a) Se a lógica de Marx é correta, uma região agrícola-periférica só pode ser competitiva se ela se especializar e ampliar a produtividade na produção de alimentos. Ela ingressa na “revolução verde” e expulsa os trabalhadores rurais, deprimindo o seu mercado interno para a produção urbana “não exportável”. 

b) O desdobramento é a crise do emprego no setor urbano de serviços, a migração para outros centros e a depressão regional. 

3) A não ser que:

a) A base agrícola de exportação solicite integração a montante e a jusante, e esta integração seja suficientemente empregadora (inclusive no plano da direção dos processos, acessível a múltiplos empresários) para reter a população emigrada nos centros urbanos mais próximos. 

b) Desenvolva-se uma outra base de exportação a partir da constituição de clusters industriais empregadores (preferencialmente na forma de DIMs)
4) Onde os DIMs são possíveis? Como se sabe, os DIMs dependem de 

a) Uma certa cultura de: a1) solidariedade / baixos custos de transação; a2) autonomia / trabalho / empreendedorismo.

b) Alguma acumulação monetário-financeira por parte dos empreendedores potenciais e/ou um sistema creditício-financeiro aberto ao financiamento com exigências relativamente modestas de garantias reais;

c) Alguma experiência num nicho produtivo com as características técnicas consistentes com um DIM: produção tradeable de base manufatureira.

5) Este conjunto de características não se manifestam em qualquer lugar. No RS, elas se manifestam muito mais na Metade Norte do que na Metade Sul. Mas elas são alternativas reais enquanto um projeto de desenvolvimento para todos os municípios cuja base agropecuária é a pequena propriedade e onde os custos de reconversão produtiva agropecuária são muito elevados. 

6) Para ir no ponto: SANTA CRUZ DO SUL DEVERIA APOSTAR EM UMA ESTRATÉGIA DE CRIAÇÃO DE UM DIM. O que se teria de fazer:
a) Identificar nichos industriais com empreendedores relativamente bem sucedidos e abertos a um trabalho em “rede” (formal ou informal).

b) Abrir cursos de formação de mão-de-obra para o segmento
c) Conquistar/desenvolver linhas de crédito específicas para os agentes deste setor

d) Disponibilizar consultoria empresarial gratuita para as empresas do setor

e) Apoiar a identificação de mercados para o setor (apoio para a participação em feiras de negócios, por exemplo)

f) Garantir uma política fiscal diferenciada para o setor (UMA TAL POLÍTICA É LEGÍTIMA SEMPRE QUE SE POSSA “DEMONSTRAR” QUE AS VANTAGENS ECONÔMICAS APROPRIADAS PELO COLETIVO DOS AGENTES TRIBUTADOS SUPERA OS PREJUÍZOS EM QUE OS MESMOS INCORREM PELO SUBSÍDIO). 

7) Mas a estratégia de DIMs não é a mais adequada para Livramento. Não que ela não possa ser explorada lá. Mas será preciso demonstrar, a partir de uma pesquisa circunstanciada, de que, malgrado expectativas negativas, se constituiu um núcleo inicial de MPMEs locais em alguma atividade manufatureira altamente empregadora e que pode ser estimulada com recursos locais. 

8) Por fim é preciso entender que uma estratégia de DIM só é eficiente com um Estado-Governo (municipal ou local) muito particular. Em particular, tem que ser um governo que 

a) Tenha aberto mão da estratégica simplória do desenvolvimento exógeno

b) Conte com o apoio e a confiança dos agentes diretamente beneficiados pela política de desenvolvimento regional

c) Conte com um corpo técnico eficiente, capaz de identificar os gargalos reais a cada momento e mobilizar recursos com alguma liberdade para o enfrentamento do mesmo. Evidentemente, este corpo técnico não pode ser, nem pode estar submetido a pressões patrimonialistas/cartorialistas ou diretamente corruptas. 
